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I IBUNA E COIMB 
FESTAS - AJté há poucos dias allimentámos a esperança de 

qllle as nóssas Fes.tas ,pud:essem ser l'ogt<> após a campanha e o 
aoto eleiltoral. Mas, os rap!azes mais re~onsáveis p·e~as mesmas 
resolv.eram, dlepois de várias reuniões, qwé s'eriam só no começo 
dJo próximo 'a!n.O escalar, a p:al'lti!l' d:e meados de Oooubro. E o argu­
mento mats 1brroe para que não fossem nesta ailrt:Jura f1oi. o momen­
to escol.ar; pois, desd-e o professar aos al'UIIlos, do Lilceu à Escolla 
'l1éafili10a, em todlos .os lugares estão festeiros. 

Eu não tli~V>e voto. AJceiltei a vanaçãJo deles e r~cdnheço SU'as 
razões: o tempo já era pouco .pa!I"a a pre.paração; estamos quase 
a chegaJr ao dedld.nar do anJO esoo1ar e tamlbém as famí1ias teriam 
dilficwldtades em pant~ctpar ,oom sews fii1hos; será um modo de 
ocmpar mui!to melhor os tempos liwes dias féri~s gr.aiilldes. 

0m eu, qwe so.u .tido como entlwsiasta peltas Festas, já anda'VIa 
.embalado e só não tinha saído à rua a pedlir oasas e mwca·r dlatas 
po.Ilqttlle os r~pazes não me tilnJham dado alvará para isso. Mas 
andla.v:a cá por dentro emba.l:ado e feliz e consolado por todo o 
trabalho e planos e progra.ma. qrue amavam na allma de cada um. 

Os rapaz·es são exigentes e br.iosos e querem qUie as Festas 
sejam aadia vez mais Festas nos·sas. Eu tin'ba-'llhes SIUigerildiQ que 
este aJruO nãJo S'e prooOUjp!assem tanrtlo com um pr;ogmma novo, 
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e Narciso não é somente fá­
bula; é uma história real 

que todos escrevemos, ao me­
nos em tendência. 

Quem poderá negar o gosto 
de rever-se? •.• e não terá caído 

NOTAS ·do TEMPO 
alguma vez na água parada que o espelhou?! 
Se atitude passa~eira, não especifica o homem. 
Mas ai dele se a assume habitualmente ••• , ·que 
acabará afog·ado no charco de superfície enga­
nadora! 

Ouvi, há anos, d~ ·alguém em função pública, 
que a Humildade não é virtude da Política. Será 
o narcisismo um seu defeito?... Ou a aparência 
dele apenas um recul'!so de reclame ao produto 
na febr~ de o impor? •.. ! 

E Narciso será realmente belo? Ou como a 
mocha o é ~para o mocho? •.• 

A inteligência autêntica é discreta'. A com­
petência verdadeira, silenciosa e opemnte. 

Há crise de inteligência. Há fome de com­
petência. A arte da palavra não é apanágio de 
quem quer. A verborreia é atenÚldo à Estética. 
Pior: um fluxo es~éril e esterilizante. 

A profusão de tialas e de faladores; a auto­
-autorização com que se credenciam; a forma 
4ogmática em contraste com a v·acuidade ou a 
utopia de tanta afimlação - são apontamentos 
flagrantes para um retrato de Narei'SO. Retrato 
necessariamente ridículo,. se não fora ocasional­
mente trágico. 

e O uso de baptiZall' ruas e obr·as públicas e 
instituições com datas efémeras e nomes 

de pessoas vivas ou de juízo ainda mal filtrado 
pela História; a prãtica de estátuas ou de me­
mórias consecratórias na mesma condição -
sempre nos pareceu um erro de critério .e uma 
grande ausência de objectividade. :t tão frágil 
a glória do mundo! Qualquer, com obrigações 
de maturidade, poderá eximir-se de pensar que 
quem sobe hoje ao c<podtum>) dos vencedores 
-Dão poderá vir a ser contado amanhã entre os 
vencidos e vituperados?! 

Se a glória provém de actividade no campo 
da investigação científica, ou no domínio das 
letr·as e das artes, ou na realização dedicada de 
bens essenciais ao Homem - vá lá .•. ! Mas, ainda 
assim, nada se perde em deixar curtir o tempo. 
A autenticidade das pessoas e dos seus feitos 
falará por si e inscrevê-las-á «ad perpetuwm> 
na inteligência e no coração dos vindouros. 

Assim faz a Igreja na canonização dos San­
tos. E quem desafia a perenidade de um Agos­
tinho ou de um Tomás de Aquino, de um Fran­
cisco de A.:ssis ou de um Vicente de Paulo?! 

Julgo que nos assiste autorid,ade para dizer. 
Desde 1960, quando visitámos 
Mrica a primeira vez, nunca 
nomeámos terras senão pelo seu 
nome gentílico (uma inconve-

eh e~: ada ... 
aos problemas da vida, que nos 
devem encorajar e levar aos 
maiores cometimentos, para lá 
das fraquezas e dos desânimos 
inerentes à condição humana. 

\Illiendazinhia que não catalizou 
a simpatia de certos sectores, 
posto nada roubasse 'ao respei­
to que j·amais nos faltou). Mes­
mo quando se tratava de uma 
vUazinba graciosa como o Ba-

A vzsao dos cristiios deve ser 
escatológica. Estão no Mundo 
mas não são deste Mundo. Aqui 
e agora, porém, os cristãos soo 
convidados a ser testemunhas de 
Cristo, por toda a parte e nas 
mais diversas circunstâncias, «até 
aos confins da Terra», rejeitando 
as tentações de se instalarem e 
de !procurarem também, como o·s 
Apóstolos na hora gloriosa da 

Ascenção, «restaurar a realeza em 
favor de Israel». Ante as dúvidas 
que os assaltam, os cristãos de­
vem ter b.em presentes as pala­
vras do Mestre: <~T ado o poder 
Me foi dado no Céu 'e na Terra. 
Ide, pois, fazer discípulos de 
todas as Mções ... e ensinai-lhes 
a cumprir !udo quanto V(}S man­
dei. E Eu esi'ou sempre convos­
có, a'té ao fim dos rompos». 

É evidente, pois, que os que 
confessamos ser de Cristo, temos 
um mandamento muito sério a 
cumprir, que nos vincula a to­
dos os homens e rejeita quais­
quer espécies de egoísmo ou de 
discriminações. Mas a certeza de 
que Ele estará sempre connosco, 
incutir-nos-á umà serenidade de 
espírito, unía fortaleza de alma 
e uma capacidade de resposto; 

Em função do que fica dito, 
os cristãos não deixarão de ser 
uns comprometidos, ums empe­
nhados, homens sem medo de 
nada e cheios de força, procu­
rando a coerência entre aquilo 
que são e o que devem ser. Mais, 
cientes que sem o Mestre nada 
farão, buscarão a todo o transe 
a identifieação com Cristo, pela 
oração, pelo sacrifício e pelo 
exemplo, levando a t;odos os ho­
mens a Boa Nova, ensinando-os 
a cumprir tudo qUlltnto Ele 11l(}n­
dou. 

E o que ·TTUJJndou o Senhor? 
Que nos amássemos uns aos ou­
tros como Ele nos amou. V amos, 
portanto, procurar ser cada vez 
mais justos e repar(}r as injus­
tiças ·cometidas; espaNtar o Bem 
por toda a parte, por palavras 
e obras, em casa, nos trabalhos 
e nas diversões, nas famílias e 
fora delas, confiantes e optimis­
tas; cumprir com -os nossos de­
veres, sejam eles familiares, po­
líticos ou sociais, discretos mas 
o perantes; em síntese, amar 
como o Senlwr nos amou t-odos 
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A sineta de Paço de Sousa 
é o relógio da Comunida­
de ... , o calvário d'Os oozi­
nheiros... - e a delícia dos 

~&ta tinhas>> ••. ! 

Contilnoo na QUARTA págilna 

NOVO LANÇAMENTO 

110 lODO 
E AS 

ESTRElASJJ 
No prinJcipio de Junho, se 

Deus qllltser, an-umaremos :a 
i!mJiwessão - não o acabamen­
to ... - de ma~s uma obra opor­
tuníssima, cuja primeir~ edição, 
em 1960, causou furor na caça 
às bruxas .•• Foi sequestrada. Bn­
trou nas catacumbas!! 

E~actam:entle: é o <~ODO E 
AS ESTRELAS» do nosso Pa­
dre Tellmo. 

Não nos movem aportuni:s~ 

mos ... Como a fiorça da verdade 
é esmagadora, mesmo que :a 
mentira seja raíma, há quase 
dois anos já que, sem medo a 
11epresáli:as, pr.essi:onálmos uma 
rewaração ou justiça. Não fo­
mos f~lizes ... 

Chegou a hor.a! A holia de 
Deus chega SeilliPre. 

Continua na TERCEIRA página 
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notí[ias 
do [onferên[iD 
de PD[D de Sousa . 
MAIS UM CASO - Cruzamo-nos 

'em p•len.a estrada. 
Ela ia para a igreja. Nós, aos 

Pom~s. 

-Boa tarde ... 
- Ora viya s.ra... Diga lá, se faz 

favor. 
Aldmirámos o cha'le, traçado. Os 

hrüncos d' argo•las. As socas. O lenço, 
Ide lavra~deira. A saia, de ~da. As 
rugas, pronunciadas. Uma corcu'll!da, 
.de setenta e taJl anos vergada à en­
x!llda ... 

Nas mãos era um terço. Gasto, de 
tmto dedilhar. 

Uma alma a rezlllr pelos caminhos! 
Me~dii<támos no testemunho de fé; 

da fé que nos une. 

Obscurantismo... Não! Compr.een· 
ldemos a queixa e a hipérbole. Só 
não compreenderí<amos é que, por 
algWlS males, se desrespeitasse o ma:is 
sagrado d<o foro de ca:da homem -
as suas convicções. Teríamos de ras· 
gar ou queimar a DecLaração dos Di­
reitos do Homem. 

Parámos. E:la faz silêncio. Toma 
fôlego. Junta as mãos. Aconchega o 
terço! 

- V amos para a berma da estrada? 
Fomos. Devagarinho. 
- Ando há um ror de t~o pra 

falar consigo. E adei •.. 

- A gente tem vergonha ... 
- D.e quê?! 
Owtra paragem. 
- Olhe; entreguei a ... , há m:ais 

dum ano, os documentos pr' arreceber 
a reforma. E nada ... I 

A pobre velha treme, interiormente. 
Cinge mais o terço - para aousax 
sem :f.erir! A maior aousação! 

- J.nda que não queira, às vezes 
não posso: .. , preciso de trabalhar! 

- V. não falou já...? 
Ia dizer protestou. 1.\ão disse. 
- Falei mais q'uma vez! 
-E depois? 

- Disse qu'esperasse. Qu'irl•a re· 
ceber tudo jwnto ... Adei ... 

- Até hoJe, nada ... ! 
Outra pausa. São pausas iudispen· 

sáveis ... 
- O home que distribui os dinhei­

ros já disse q' o meu nome não está 
lá ... 

Depois, confirmám~ a verdade -
ofioialmen te. Nós somos pela verdade! 

- 1Eu pr.eciso d'arresolver o -caso 
- continua a anciã. Se já dei os 
papéis todos, todinhos, há mais dum 
ano ... ! 

- Tem vivido de promessas ... ! 
Levanta a cabeça. Meia séria, meia 

risonh<a. O fino humor dos Pobres! 
- É isto ... Preciso que m'alinhave 

uma cartinha. Pode ser? 
- Posso, sim senhora. 

Mais uma caso ! Que nos cwstJa 
ouvir ... Mais um a1tropelo ao dire~llo 

dos Outros! Há pelouros que são 
trampolim? F<oi sempre assim... em 
qual~er situação. 

Mas como se poderá subir ao pri­
meiro andar, enganando o Pobre no 
rés~do-ohão ... ? ! 

RFJCEBEMOS - Na minha fretllt'e 
é um postal ilustra~do, do Porllo. 

' Que flor tão linda! 
No topo, traz uma legenda impres­

sa: <<A caridade é benigna. Esmaga 
uma fllor e suas pétalas aoariciarãJo 
tuas mãoS». 

Ó riqueza! 
V lllliliOS tna.nscrev.er o ppstal: 

<<Li artigo <<RevolucionárioS» do V. 
jornal. Ponho à disposição do casal 
em questão esta módica lembrança 
(1.000$00). Sentir-me·ei feliz se o 
marido deixar de ser introvertido e a 
esposa voltar a ser forte e sadia, sem 
mais expectorar sangue. 

Procurarei aparecer mai.s vezes até 
que a minha angústia e a deles se 
estiolem. 

Imponho uma consulta médica, se­
guida de tratamento. 

Amistosos cumprimentos de 

·Madame X» 

<<A caridade é benigna.» Testemu­
nha-o Madame X! 

«1Esrnaga uma fllor e suas pétalas 
ll!cariciarão tuas mãos.~ Foi o que 
suceçleul 

. E dizem p'rai que muitos cristãJos 
e homens .de boa vontade andam 
adormecidos, ultrapassados, sei lá ... ! 

iNão senhor! É o mundo a falar. 
O que muillos deles não andam, 

isso sim, é de campaínha na mão ou 
de megarorre ... 

R.eapeitam as or.d611S do Mestre 
- apesar das suas haquezas e limi· 
·tações ..• 

Mais um cartã<o anónimo1 d'a!l<gu­
res: 
;' 
· «Para os Pobres da Conferência 
( 1.000$00) e assim aliviar a «defor· 

· mação profissional» do Tesoureiro.» 

Que valelllte resposra! 
Lisboa, .nra Pasc0oatl de Melo, 

500$00 e «aJ.guns pares de meias, 
não muitos, com o mJeSmo fim». Mais 
500$00 de Coimbra, <<!pro.duto de urrua. 
rifa destinada aos Pobres». Ainda 
de Co'imbra, 100$00 de «Uma Figuei· 
rense». 

!Mais 100$00 <<por alma de meus 
· Pais e Sogros», da Assinante 23738, 
de Gaia. O mesmo de M. L., av. 
Madrid, Lisboa. Médico muito ami­
go, de algures, 50$00. E, agora, vêm 
lá partilhas qrue são fruto de muita 
amizade e .delicad'eZa: uma de Van­
cou<ver - Canadá; outra, por inter· 
IILÓdio do Montepio Gera~, de Lisboa. 

.De novo a Capita'l oom 50$00, pela 
mão de uma Assinante que, além 
doutros sofrimenllos, só pode «ler le­
tras grandes e bem pretas no papel 
branco>>. A sua oor~a é um testemunho 
de amizade cristã! 

Mais 20$00 de um amigo de D. 
António Barroso. E, finalmente, um 
precioso cartão da Covilhã: 

<<Saudações afectuosas para vós e 
para todos os que se empenham no 
serviço dos Irmãos. 

Trago-vos a importância de 500$00, 
pequena ajuda para a.s vossas tão 
grandes necessidades. Oxalá o Se­
nho'l' toque o coração de todos os 
que podem. 

Peço-vos que me recomendeis a 
esses nossos Irmãos, Mártires e Santos, 
ignorados do mundo. É a vüla deles 

que ·mantém o mundo de pé e sus­
tém a Ira de Deus. 

Oxalá qUé a era agora iniciada na 
nossa terra conduza ·a uma vida de 
autêntica I ustiça para todos. 

A minha fé e vida cristãs estão· 
nesta linha de verdadeiro empt .1ha· 
mento na libertação dos O primülos 
e A bando nados. 

Que o Senhor me dê coragem para 
continuar! 

Com um abraço de fraterna ami· 
zade fica-vos muito unida a, 

Mari:a» 

Fazemos nossas as sUJas pala'Vt'as. 

.Outra vez Lisboa: 

«Para evitar que fiquem completa­
mente «depenados» e para qwe pos­
sam continuar a «deitar a mão» a 
tantos que precisam, envio a minha 
pequenina contribuição, 500$00, pe­
dindo somente que, no próximo dia 
30/S, rezem um <<Padre Nosso» por 
alma de Lucinda.~> 

Um sufrágio cristão! Vamos, to'd.os 
quanllOs nos lêem, inclus'ivé, erguer 
uma prece a Deus Pai. 

E pronto! Aqui va'i um muito 
dbrigooQ em nome dos Pobres . 

I úlio Mendes 

NÃO LIGUES AO DJiNHEIRO -
Não te prendas demasiarlo ao dinhei· 
ro porque ele .pode trazer-te fortes 
dissabores na vilda. 

Toda a paz que reioo no teu cora· 
ção, tOlda a harmonia que difundes 
e obténs com os que te oircun.dam 
brevemen•te e o teu amor ingénuo a 
coon quem convives mais ilntimamente, 
nunaa poderão ser aceiltes e retribuí­
dos, se te ootivas pelo dinheiro qq.e 

te seduz na escra.vildão da moda, d10 
sexo, da droga, do álcool e poor aí 
fora ... 

Renega-o desde o início qmmdo en­
frentares aiirubien.tes muito pouco a:de­
qullldos para a tUJa idll!de. N unoa per· 
cas grande tempo em cafés, tJahemas 
ou outro síttio qualquer rel<at·ivamen:te 
vicioso, sujo e bai>ulhento, os qu·ais 
só prejlll!dicam o teu espírito; e tam· 

bém p0orque estes meios podem ser 
para ti, sem que te apercebas disso, 
a tua total ruína e marginal'ildade. 

O dinheiro saído à toa das tuas 
mãos e mal gasto em coisas desne· 
cessárias apodeva-se facilmen.te do teu 
bonn humor que é tão precioso à 
humani<da:de e conduz-te, sem te dei­
xar pistas possíveis de esperança, até 
à verdadeim misé~ia e depois na:da 
conseguirás amar com autenticidade 
pela V<i•da fora. Serás sempre um de­
siludido, um farrapo desconsertado, 
sem iiiiJ)()rtância alguma, se requeres 
que o dinheiro te traga somente todos 
os p.razeres d2 terra e não recor.he· 
ces antes, profundamente, que a de­
dicação aos homens . é inigualável e 
infinitamente maravilhosa. ' 

Com a avareza serás incessante­
mente um corrompido até à morte. 

Irmão, sê forte, corajoso, quando 
na devá:da altura o dinheiro te ten· 

tar. Sê gentil contigo mesmo, conser· 
va e distribui os valores que deves 
partilh·ar com o teu próximo para 

assim alcançannos o bem pretendildo 
po-r rodos nós. Neste caminhar acre­
dita plena.mente que o mundo dei­
xará de ser um·a podridão. 

Então, nâlo ligues muito ao dinhei­
ro. Gasta-o simplesmente nas tuas n~­
cessida~des e direitos e tem fé que 
deste modo estJarás a dar passos no 
caminho livre da verdade, do amor 
e da justiça. 

'<<lP.ERIQUITO» E ULISSES- Tino­
.co é quem se en~arregJa freq-uentemen­
te de os conduzir até àquele caminho 
mex.o ~ ao latoeiro. Depois, sozinhos, 
eles prÓpDios sabem i<r ter aQ ló'ool 
qu~ pretendem. Até lá o caminho é 
je1toso p·ara se 81llldar. Ao meio do 
percurso tem que se atravessar wrna 
pequena ponte, sobem-se umas esca­
ditas, pisa-se poo: h.-eves minu<tos a 
terra prel!a rle um campo e depois 
é só mais uma dúzia de passos parra 
se ohegJar àque'la casa azul a que 
edes ohamam ~amb6m~ por motiJVos 
vá'I'i:Os, a «casa .dominical» onde mudam 
de ambiente. Quando lá se encon· 
tram, <<~Periquli•to~ adora mais jogar 
a b()l-a com o seu recente amigo 
«Robin dos Bosques~. criança esta 
muLto agitada e alerroa;da. Por isso 

soo 561IIJd)re riv.a'is. 
ULisses ,pan:~ce esl!ar ma~ inclillBido 

para a <4Ilossa senhora», uma menina 
da idade dei~ qll'e é bastante oaJ.ma 
e meiga, o que a torna uma amiga 
in.esquooí!V'el para o Ulisses. 

Este ainda hoje tem na memór1a 
a fo.rma e be'leza de uma graciosa 
lroneea que ou~trora os seus olhitos 
viram. 

Qua1n.do regressam ao .l.i.i!m de oad·a 
domingo, ra~p<idamente me procuram 
para me contarem, como sabem, todas 
as peripécias amistosas que os seus 
coraçõezinhos tão puros gravaram. 

'Manuel Amândio 

<GRIT..OS - Cá por nossa Casa, 
como é costume, a épO'ca dos grilos 
é o encanto da rlliPazia~da mais pe· 
que.rua. 

Este an•o o primeiro a apanhar um 
gri'lo foi o Elísio Humbevto e lo~o 

a seguir dele muitos outros. 
!Cada wm tra;tia de arr.ànjar uma 

caixa num c-anto qualquer e vã•o em 
·~os de .dois ou três em busca das 
tooas dos grilos. 

Cá em Casa não é proibfdo ir aos 
gril'Os, mas o sr. P.e Carlos logo que 
pressentiu haver alguém com grilos, 
to.mou logo providências, avisando que 
não fossem para as qu·intJas dos vizi­
nhos, p-ara o nosso centeio ou para 
lugares <m~e estej-am distantes do resto 

da nossa Comunâ;dadte e possam es­
tragar alguma cul:tura. 

Mas, cá em Casa, o entusiasmo 
pelos grilos é tanto q1:1e já houve 
alguns que sairam do tra:balbo para 
irem aos grilos! Esta foi a primeira 
peripécia da época dos grilos. 

E oonw é tão bom ouvir os gri­
los a cantar, fazendo-nos companhia 
no nosso Terço! 

Eu não me interesso por ter grilos, 
mas gosto mui'to do seu cantar. 

Depois do almoço, pergunta-se por 
esr.e ou aquele e a r~osta é esta: 
«Foi aos grilos». 

Enquanto houver grilos é sempre 
assim. 

Quan:do algum dos nossos queridos 
leitores vier cá, pois de certeza ~ 
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não vai embol'1a sem ver a malta 
maris pequeoo oom caixas na mão. 

São os grilos!. .• 
<<Marcelino» 

ru:us É A PAZ - Deus é Sim­
ples, cheio de Liher.d·ade, Paz, Amor 
e Justiça. E quer ajudar os homens 
a construir um mundo novo, chooo 
da mesma Liberdad~, Paz, Amor e 
Justiça. 

.Deus é o segredo dos homens. Ele 
está no meio de nós com Paz e Jus­
tiça. Ele está disposto a lllltar e 81ll.dar 
com os homens. Dews, sempre Ele, 
está disposto também, com a ajuda 
dos homens, a pôr de p·ante as guen­
.ras e as Vliolên:cias. 

O Senho.r sabe o que ~az, está de 
da:beça erguidla, de cabeça levan<taida. 
Está sempre com os olhos nos ho­
mens, à espera que esses mesmO's 
homens Lhe peçam ajuda. 

'Eàe é o Oaminho :livre .dos homens, 
a Verdade e a Vida. Todos nós mere­
cemos a respiração dla Lihero:ade. 

Feliz o hooruem que procura a 
Paz, a justiça e o amor. Esse sim, 
é o procurador do mundo que há1de 
vir. 

Fdliz do homem que procura as 
mã?s dos seus Irmãos, não d'e san· 
gue, mas Irmãos de amor, pa111a rons­
tl")J!i.r um verdadeiro caminho de li· 
berda:de. Esse perse~e o camin!ho do 
Senhor, está à prooura da j•ustiÇlll do 
Senhor, para com os seus ll'Inãos. 

O desejo de Jesus é que nasça a 
Paz em Portll'gwl, como em vodo o 
mwo.do. 

Que os portugueses ajll'dem a trans­
formar este mundo ma:lleri'alista e ex· 
plora.dor num mundo que nunca eJdis­
tiu, o mundo da igualdaide. 

Um abraço para os amigos leito-
res deste irmão · 

Fernando Tincco 

IIDHDDD DO IIDIIUO 

GRILOS - Pois, precisamente. I! 
mesmo desses bichinhos que vou falar. 
Sim, isso mesmo I Têm sempre sobre· 
casaca ou paletó preto e por baixo 
da car:tola duas boni~i.lnhas antenas. 
Sim, aqueles grandes músicos, :d~ 

asas de ébano, que nas suas pallitas 
mais variadas fêm sempre escrita a 
mesma nota e qu~ são hoje tão co· 
piadas. Só que estes ainda não de~ 
cobviram o <<c:anto livre~. Ai daqude 
que num raio d.e SOO metros de nossa 
Casa queira mostrar a sua melodiosa 
voz, mais conhecida por · gri ... gri ... , 
aos noctívagos animaizinhos que como 
ele ench~m de música as lindas noi­
tes de Primavera (só quando nw 
chove). 

Como ia a dizer, ai .daquele que, 
,por aqui perto, lewmte as asas para, 
com aquele instrumento tão originai, 
começar a ensaiar as variações das 
suas serenatas! É logo apanhado I E 
de que maneira! 

Eu explico: O caçador mune-se .da 
arma e muni~es compostas re~pecti· 
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D.e M·atosinhos, <d.900$ para 
o vosso d:ila a di:a com o pedido 
dJe uma oração pela salvação 
da alma de meu noivo - Ro­
gér.iJO- falleoioo no illtraman>. 
1.000$ da Almadom. Amigo da 
Arv. do Brasi~, com oheque dle 
10 contos, sua contriibuição 
anruat 500$ rl'e Lisboa. Ass. 
16264, cam 330$, a diSitribuir' 
pelo Calvário e Casa do Gaia­
to. Em cumprimento dum roto, 
2.500$ de Brmhêill"o - Muroo­
sa. M'ai's 2.300$ de Lisboa. Da 
Rua do Campo .Megre, 500$·. 
E a pr:es·ença mensall de 100$,. 
da ass. 25151, produto da ven­
dia de papel Vielho. Do «Pedro 
IPesoadon>, um gravador de 
'<003:SS etlteS». 

l(qQueridos Gaiatos, em agra­
decimento de uma eSipécie de 
graça que pedi ao Pai Améri:oo, 
aqui Vlai esta 1 em b r a n ç a 
(1.427$50), oom ·muita alegria 
da minha parte e a desejar-vos 
uma Páscoa feliz e Clheia de 
paz. Uma vossa amiga do Por­
to». Mad's um P.S. <<Isto não 
foi «negócio» de promessa,. foi 
gratidão!» 

:Assim é que está certo! 
>De BenfiJCa - Lisboa, 100$. 

Do Porto, 150$. Ass. 16644, 
com cheque de 10 cootos. 100$ 
de Lisboa. Anónima com 20$. 
Por intermédio da Drogar'ia 
OliVJelira, 620$. no Fundão, 
5.DOO$ e 250$. Da Rua António 
Orurdoso, os 1.000$ de todos as 
meses. Mails 200$ do Porto, <~ 
f:ragando a alma dJe dois entes 
qrueridos», 100$. AII161nimo do 
Bairro Fernão Magall.hães, com 
100$. Da Rua da Lgrej:a de Pa­
ranhos, 1.000$. E de Rio Tinro 
<<em vez de 100$, 150$, poi's o 
custo de vida su:biru bastanite, 
também todos têm dle contribuir 

vamJenJte por uma haste .de certa erva, 
que tem umas semenJ~s que lança­
das pelo ar e em direcção a uma 
peça de vestuá:r.io dos rapazes ou ra­
parigas, serve para contar e desco­
brir .quantos namorados(as) tem o(a) 
feliz atingido(1a) (não dá resultado 
com pessoas idosas); e umas folhas 
de alface. Oheg.a~do que é, o mtrépi­
'do caçador, junto da _toca (!P·8.l'a as 
pessoas crescidas é lura), enfi·a por 
ela dentro a lança a:trás mencionadla, 
e... começa a fazer cóce~as no gri­
li.n1ho. Nunca reparei se quando saem 
se vêm a ri-r, mas pergunto a mim 
mesmo quem terá sildo que desco­
briu que o cantador das noites de 
P·dma.vera tem tantas cócegas que 
até se rende e se sujeita ao canto 
de prisioneiro. E não será melhor o 
c:a~iveiro? l 

Ora vejam: 

Onde é que um grilo que tenha 
nasc~do num pinha!l ou terra laovrll'da 
há pouco teria os lautos banquetes, 
for.noc1dos pelos seus donos e senho­
res, compostos de folhas tenrinhas de 
aifa~ e serral'has. E mai~!, os de 
cá de Casa che~am a ter por sobre­
mesa bocados de hat:wtla oozida e 

boroa I Quantos ~etros teriam de an­
dar para encontrar collij>anheiros para 
confraJter.nizar ou discuti-r política? 
Pois cá em Oasa não há nenhum 
pario·empresáTio que tenha menos 
de 3 ou 4 cantaldores . .Onde teriam ar 
condiciooado? É verdiade que só cá. 
Quando está ca:lor andam n•as Sll!llS 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

Do que nós necessitamos 
cam mais.» É um donativo men­
sat 

sifcal Portuense e peta passa­
gem do 59. o aniversário desse 
Instituto, recebemos 500$. Bem 
naj1am pela vossa amiga lem­
brança e votos de longa vida. 

Mais presenças entlregues no 
E~elho da Moda e à porta do 
Lar do Palito. Mais artigos dia 
Ositex, de Av:eiro. 1.000$ de 
Lisboa. Carolina com 600$. Ve­
lha assilnant e de Monte Estoril, 
com 100$ + 100$. «Por alma dos 
meus», 100$ do Porto. Em su­
frágio de Ana da ConceiçãJo, 
50$ por duas vezes. De Erme­
·sinJde, 50$. Anónimo com 1.000$. 
Da Rua Santana à Lapa, 1.000$. 
Do Porto, 100$ «a promessa 
que a minha gratidão não es­
quece». Velho amigo, lembra o 
dia consagr.aldo ao Pai, lembran­
do-nos e envia 100$. 

MaiiS de um dila de trabalho, 
150$. E ainda 309$20 e 420$, 
de alguns Traballhadores da 
PhiHps Portuguesa. 500$ de Ca­
minha. 1.500$ do Bonfim -
Porto. Da Rua Pedro Hispano, 
50$. <{!Pelos bons resu!Jtados de 
Uima viagem>>, 100$. Por a1ma 
de Manuel, cheque de 100$. Da 
União dos InváHdos da Guerm, 
50$. São os Pobres repartindo 
oom os Pobres. 

Oill!co dollares de Irene, de 
Fan River. Ass. 19784, com 
50$. Os 120$ mensais da Rua 
Ailiferes Malheiro. De Vermoim, 
75$ em selos. 50$ mensais da 
Ca'lçaJd'a da Estrela. De promes­
sa a Pai Américo, 20$ de Adélia. 
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<d)a Mãie que crê em Deus», 
200$. Vão aqui muitas presen­
ças chegadas pela Páscoa, mas 
só agora anotadas. 

Do Porto, cheque de 150$, 
de anónimo e estas linhas: 

<~... Que Deus o ajude e à 
sua Obra que bem merece o 
apoio de nós todos. 

Numa hora em que se atiram 
tantas <<:pedradas» à Igreja e 
ao clero, não esqueçamos o P.e 
Amérüco, verdadeiro apóstolo 
da caridade e do amor. 

O mundo tem faLta de homens 
oomo o saudoso Pai Américo! 

Fartos de profetas de ód'io, 
violêillcia e demagogos estamos 
nós todos. 

A única verda!de é amar! ... » 

E é tudo. 

Manuel Pinto 

Da Amadora, os 100$ me'n­
sais, em selos de co11r.eio. Vale 
de 1.000$ de Espinho. 100$ de 
Lei·ria. Roupas da ass. 12844. 
De quem, peta prime'ira vez, re­
JOe'beu um subsídilo de i'nvalidlez, 
500$. Amiga do Henrique, com 
180$ de .cotas e 395$ de ~ona­
tiiVos de Natal. 100$ do Porto. 
500$ em sufrágio das almas de 
Jaime e Isolina. De V aiadares, 
220$. Belazaima do Chão, com 
100$, <mo aniversário da nossa 
fil!ha mais nova>>. E 200$, frut10 
das economias da Maria 'rere­
sa, f.i1ha dum nosso amigo de 
Lisboa. <<ObTa de Deus para os 
Pobres», com 50$ por duas ve­
zes. E, um casal mu'ito jovem 
e simpático, deixou 5 contos. 
D.eus vos guarde. 

Amigo de Linda-a-Y.elha, com 
a amdZJade de sempre e U!m che­
que de 14 contos para cá e 
um aheque de Angola para P.e 
Telmo. Uma Mãe e 3 fi·lhos, 
com 1.000$. · 

UMA CARIA 
<<Vão 500$, que serão para 

qualquer necessidade da V. Ca­
sa. O que quero é que seja 
útil. Enquanto puder, continua­
rei a depositar no vosso <<Ban­
CO>> as minhas migalhas. Fico 
tranquila. Sei que se não des­
valoriza nem perde.>) 

Veio de Vli'seu esta dádiva. 
Do Porto, 500$ de A. R. R. C. B. 
ass. 24869, com 50$. De Bom­
balfll'lal, 200$. Do Instituto Mu-

gaio'las, presos nos cinltos pela parte 
de fol18. das calças e assim o ar 
fresco po·de entrar e sa1r renovando 
e mallltenclo assim uma temq>eratura 
agradável. Qlll8n.do eStá fuio arudam 
presos n·a meslll!a mas pela parte de 
dentro d•as calças e assim o «caroe­
rerro», porque é boa pessoa, fornece 
as ca:lorias necessárias pa118. aquecer 
o arrnbliente dentro da ga-iola. E os 
grilos, como não são mal agl'a!deci· 
dos, can.llam, cwtaun que Be fartam 
e, às veztes, até ficam roucos de tanto 
bater as asas. Se nos encontramos 
na Cap·e1a, os gnâos, não querendo 
ficar a-trás, se nos ouvem cantar, ma'l 
paramos, começam eles! Debalde são 
as pancadinhas da!das na gaioLa pela 
mão do dono e que eles devem inter­
pretar como serudo a marcação do 
ri1lmo. Se é no refeitóri~ e estamos a 

fazell' ba•ru1ho, eles levantam a voz 
e conseguem suhir um tom. Se é 
nas orações e estamos a fazer o exa­
me de coosoiência, estr.anham o si­
lêncilo e como que a apontar as fali­
tas ao dono, :fialam.Jhe a cantar, mas 
o dono não sabe tra!duzir. 

Agora, estão aqui dois a pedir tra­
hailho e oom eles os respeativos !?~ri­

los do dia, que se caJ.am e aí está 
o «TÓ» a dar as panC8!dinhas da 
praxe e o gri!lo a irutel.1PTebar mal e 
a fazer com que o seu «senhor» fique 
com uma cox de tomate ma!duro, p01is 
qu:ando eu escrevo, à minha volta o 
si•lêncio é «aihsoluto», que-hrado ape­
nas pdo enswdeced~r barulho das 
máquinas das oficin1as e pela vozearia 
dos que por Blqui pe11to traiha•lliam. 
E cá vou eu dar~JJhes que fazer e vai 
o grilo cantando ale~emen.te - gri ... 
~ ... gr.i. .. 

Cronista X 

IA filha mais nova do Artur Teixeira 
Mendes ( <<11 rasileiro»). 

«Envi!o 100$00 para paga­
mento da minha assinatura dle 
«0 Gaiato» que leio sempre 
com devoção, como se livro 
de oração fosse. 

Se o dinheiro chegar, peço o 
favor de me enviar o livro 
«Doutrina>>, que muito gosta­
ria de ler, relendo assim as 
palavras do Padre Américo. 

Muito grata fiquei por nesse 
jomral se ter abordado o aban­
dono em que fi'camm os fami­
liares das Funcionários Públi­
cos fal'ecidos em data a!Ilterior 
a 1 d!e Março de 1973. 

Falecida a minha mãe, Pro­
fessora primár·ia, em 25 de Ja­
neiro desse ano, deixou-me com 
66 ·anos, doente e desprovida 
de quailiqruer auxílio do Estado. 
Fiquei sem Pensão de Sobrevi­
vência e Slem quaJ1qu:er outlra 
regalia visto não ter podido 
exe11cer, por falta de ouvido, 
uma prafissão que me permitis­
se obter os benefí:cios das Oa,i­
xas de Previdência. 

Pareoe-me qUte ilnjustamen'OO 
f1omos atiradas ao abandono 
pelo Estado. 

Muito obrigada por no seu 
Jannai s·e ter chamado a aten­
ção para essa injustiça. 

Paula Fernanda - filha do Quim Oliveira - tomou banho e posa para os 
nossos leitores. 

Pedinld'o descu1,pa da exigui­
dade da verba enviada, subs­
crevo-me, muito respeitosamen­
te,. 

Gracinda» 

NOVO .LANÇAMENTO 

110 lODO 
1 

'E AS • • 

,ESTRElAS li 
Cont. da PRIMEIRA pãgina 

!Ev-identemente, nã:o vamos 
explor.ar os meios de · comunica­
ção social, numa g-rande cam­
panha publtcitári:a, oomo é tim­
bre das sociedades ditas de 
consumo, para entronizarmos 
mais um «best-sellen> ... no mer­
cado livreiro. Não vamos apro­
veitar a ocasião para vinganças 
ou recriminações. V amos, sim, 
dar à esltampa - neste Ano da 
Reconci1,iação - crnais uma 
obna que é um grito d'alma de 
I'less·onâlnlcias doutras ailimas que 
os homens e as lei•s calcam e 
crucifi'cam - à .imagem de 
Cdsto no maidei.tro da Cruz. 

Alpesar do ~tempo, mU!i!tlos 
apontamentos e f1aotos do con­
texto, ailnda que aparentemente 
se modif'üoassem no parti:ou~·ar, 

cantmuam vivos - e palpitan .. 
tes! - no essen!Ciat É a nta[IOO · 

do Tempo! 
Daí, como diz e muilto bem 

o nosso Baldre Telmo, c<se no 
fundo das nossas palavras e 
gestos pusermos O amor- DOS• 

sas palavras e gestos viverão 
para sempre>> •.. 

É a sua apresenltlação! 

Júlio Mendes 



À chegada ... 
Conit. da PRIMEIRA página 

lombo, mas desproporcionada à 
grandeza do africanólogo apai­
xonado que foi Norton de Ma­
tos. 

NOTAS do TEMPO 
da à exploração dos sentimen­
tos e i-nstintos menos nobres 
do Homem - é portador de 
preciosas pistas de reflexão 
para os pro~issionais dos meios 
de comunicação social que 0 
são por vocação e não apenas 
por arranjo de vida, para os 
quais a honra deste trabalho 
reside no seu carácter de mis­
são. 

Cootinuaçã·o da PRIMEIRA pág. 

os homens, mesmo os nossos ini­
migos, sem ódios ou desejos de 
vingança e de retaliações. Tarefa 
difícil? Sejamos homens de fé 
e de esperança, ql{!e o doce -Rabi 
de Nazaré estará connosco até 
ao fim do Tempo e com Ele 
nada é impossível. 

Eis, Amigos, o que em .vés­
peras da Ascensão, nos é dado 
transmitir, à chegada a Paço de 
Sousa. 

TRIBUNA 
DE COIMBRA 

Cont. da PRIMEIRA página 

mas q\Ue fôssemos mais um mo­
tivo de oocontro dos nossos 
Amigos, encootro 18!~egr:e, en­
contro familiar. Eles que sim 
senhor, mas vão disrtribudrulo 
papéi's e preparaiilldo músicas 
e pareoe...me qrwe Vlarmos ter mui­
tas ,coi•sas novas. 

Aqui ~itoa esta · palavra de 
tlraJnqUi~·~darl!e pM"a tantos Ami­
gos ansiosos pelas nossas F:es­
tas e pa11a quantos nos têm 
perguntado, peilo telefone, pelo 
oon.'leio, pel'O enoanJtro nas ruas, 
pelos nossos V!end:edores de «0 
Gai1ato». Espef!emos' aoti:vrunen­
te por Ollltu!bro e Novembro e 
aos orgarniZ'adores de aad.a ter­
ra nós pedimos o e~eda:I amor 
dlos anos ameriofles. 

Padre Horácio 

E quando o Porto quis home­
nagear Pai Américo, erig·indo­
·lhe uma estátua, nós resisti­
mos e -argumentámos que isso 
não !eM conforme ele. E não 
estivemos presentes à sua inau­
guração. Se, mais tarde, esti­
yemos em Penafiel em circuns­
tância idêntica, foi só porque 
lá estava o nosso Bispo. 

Pessoas de ontem, factos de 
ontem que, não duvido, o tem­
po confirmará. 

Agora, c9nfrontar Santo An­
tónio e 31 de Janeiro, 25 de 
Abril e Camões é de uma es­
treiteza que não se impute ao 
Povo portuguê.s!1 

e Angola s-ofre. Sofrem os 
angolanos de todas as 

etnias. O futull'o de um País 
apaixonante é jogado à torren­
te de paixões sem grandez·a. 

Bom é construir! Construir 
onde é 'Possível construir, onde 
há com quê... onde há o quê .•• 
Esta era a paixão de Norton de 
Matos que já hoje lembrámos. 
Há nela conteúdo de verdade 
que a faz permanecer actúal, 
mesmo nos tempos variados 
que vivemos. 

Angola tem tudo para ser 
uma nação feliz e difusorà de 
paz e de prosperidade. Não 
penso primariamente nas poten­
cialidades com que a Natureza 
a favoreceu. Penso na bonda­
de, no espírito de Justiça do 
seu Povo, na ânsia longamente 
contida de resolver por si e em 
si os seus problemas. Será que 
pesa sobre essa outra Pátria 

• • 

de que eu não desdenharia, ter 
de querer aquilo que outros 
querem que ela queira?! 

Não posso calar aqui a que~a 
impressionante de uma voz que 
os nossos meios de comunica­
ção social tão pouco referem, 
a de Savimbi: 

<<Nós ~ncon'tramo-111os sem 
pallavra:s par.a oontilnuarmos a 
nossa campanha de esclareci­
mento em favor da harmooila 
re-oial. PorqUJe aqueles qlll'e nos 
deviam ajudar na aruzada de 
fazer oompooendler a .alguns es­
pítrirtos mesqiUdnhos qlll'e a har­
monia radal não é só precisa, 
mas é n~cessária, estes pod:erão 
ddz.er que a nossa voz tem s·tdo 
em cheio impfladJu.ViVIa. Por isso, 
mais uma vez larngo este apelo 
para qwe todos U!I11idos pos·sa­
mos tri'JJhaJr os camiiJllhos da des­
adloniZJaçãlo maiJS paoif1cam·ente. 
Todos terão lugaJr em AngoLa, 
o l'lllgar de cada um está ga­
rantidto em AIIlgoLa a não ser 
que alguns-. ,possam oomprar 
uma ourt:ra Pátria, porque o ca­
pilVwl, o dinheiro Illtmoa teve 
Páltlria; enquanto os pés podem 
estaJr :e!In !JuaJndla, o coraçã'o 
pode estar em Bretóda e a aa­
b!eça no Ri10 de Janeif!o. 

E'sses i•n'divfldruns nã!o têm Pá­
tri:a, não podem enga111-ar-nos 
d!e qtuJe amam Angola. Não 
amam A'Illgo1a. Mas aqueles 
que nã'O pddem com.pmr uma 
Pátria, devitam, pela swa acção, 
pela swa insistência e pela swa 
coerência, demonstrar qure a 

pi-OIRO 
O vi1cenrtino é !1e!Cioveiro dos 

Pobfles. Não um dli!stl:!ibU!idor de 
esmolinhas .•• 

Em pdme1ro lugar pugna 
pela Justiça! É a sua rn!i:ssão 
,or.istã. 

- Pr~ecisamos dJe quem nos 
bate a mãlo, de quem nos de­
fenda! A gente não sabe escre­
VJer; não sabemos dlar as vol­
tas ... - dtizi:a-nos, há dias, um 
Pobre , q'U!e s.ofre tábuas e cas­
queiras. E não tem sido passi­
vo. :Lsto é, não ag1..llalrda parter­
nalti-stJic.amoote sej•a o que for ... 

Hoj-e, todo o mundo, com ou 
sem razão, se arvora de ban­
dei!fa em af!co na de:t1esa dos 
E~Lorados. 1\fas, na prática, e 
rua'S coi•sas ma1s el1ementares, 
muittos Pobres das ~onas ru­
r.a1s - salvo eXJCepçõ.es - ain­
da c011Itilruuam cidlaldãos de 2. a 

OU de 3.8 ! 
Falamos destes porque os co­

nhecemos mavs de pertlo, a 
quem dlarmos ars mãos... todos 
os dias, na resolução dos mais 
diversos problemas, desde a 
burocracite do Seguro SooiaJ 
até às injustftssimas discrimi­
nações de que algruns conlti­
IllUlam a ser vítimas - as pio­
res vitimas. E que chegam a ser 
es·aandaillosas! Adhmte. 

O Serviço Cívico tem dado 
água pelas barbas ... Não d~s­
outimos esse probllema especí­
f·ioo. 

O que nos parece é qltle pam 
mui/tos (não pra todos ... ) d:os 
que se arvoram em defiensores 
ou sa!lvadores do Povo e arro­
tam postas de pescada, ser­
-llhes-ia utiiJi·ssimo, em Ç!ons­
ciêncila quase uma obr'igação 
imprescindível, um serviçozinho 
cívico sem pretensões a caci­
quismo ... 

'Dodla a gente sab:e como o 
laJila!1f1ab&ismo impera nos meios 
rurais. E não só ... O que nem 
toda a gente sabe, porém, sã!o 
os trabailhlos, os saorifíoi'Os, as 
V!al~t;as e as revimvolttas - as 
humi1Jihações! - que esta chaga 
•aca.rneta aos Ralx'es. E estigma­
tiza. Com a agravante da com­
plexa papeLada que é necessá­
rlio p11eenaher pam se U!SUfruiÍlr 

um el'emen!Íiar ditrei:to ou b.ene­
fído de velJüce, de pensão de 
sobrevivêillcia, etlc .... 

- Rrecisamos de quem n!Qis 
bote a mão! A ~enme não sabe 
escrever; não salbemos dar ·as 
volttas ... 

No caso v;er.te'Illte, não temos 
a ousadia .de suger·ir que se 
atr·l'!egace as mmgas numa vasrtlà 
oarmparnha de alfiabetização da 
'I1e!ioeka Idade, oom métodos 
de PaUilo Freire ou doutros con­
sag:I'1ad'os pedagogos. Seri'a uma 
utQpia. MaiS fiioarimnos já mui­
to oon~entes se hOUJV!es'Se onde 
e quem se prestasse, sem ma­
nipulações ... , a perder horas a 
atender,_ a esclarecer e a ser-

v;i1r gratutitaanente os Pobres no 
p!f!eenCih'irrnelllJto d·e papelada ou 
de correspondêlnda of1dall de 
qUJe n~oessittam - em defiesa 
dos seus direi'tos. 

·É o reqlllerimeruvo; é a caflta; 
é o memor,i-al; é _ toda uma série 
dle documentos tradlicionai'S em 
dlepru1tam'ffilltas af,iJCi!ais ou offi.­
ciosos ... 

QU!e a genrte sa'ilba, extc~o 
oir.en·eus ignomdos e i.salados 
- ail:guns sabe Deus com que 
sacriJfúcio e disponibilidade! -
não vilmos ain'Clla quem se i.núe­
res·sasse pe'ba criação de expe­
dientes ou procuradorias com 
aman'll!en·ses vdliunltários, onde 
os Pobres tivessem quem lhes 
bütasse a mão, na resolução efi­
caz daJqiUiJto que não podem 
:faZier, p011qiUJe não sabem - es­
crever. 

Até os serviços ofitCiais lu­
, Cl'lariarrn em produtivildlade ... 

Já em tempos leV!alltá:mos a 
lebre, numa roda de tribllliliOs. 
SUtgerimos, aom dados cooo!1e­
ttos. Ouviram, OU!ViTam, ouvinml 
- aalladiitlhJos ... 

-Tem razão ... 
Até hoje . .. , passem todos 

muit o bem. D±sootanms o nos­
so programa. Bstudremos bem 
a lição. Engrossem.Õs as fileiras. 
Oontmwemos a l1er ... a cartilha. 

T1eor.~camente, defensores dos 
Explorados. Mais nada! 

JúlioMend~ 

Pátri'a angOlana será const1tuf­
da por pretos, braJnJoos e mes­
tiços.» 

e Foi ontem o nono Dia 
Mundial das Comunicações 

Sociais. Paulo VI buscou na te­
mática do Ano Santo que de­
corre, o t-ema deste Dia: a 
recondNiaçã!o. 

<<Respeito pela objectividade 
dos factos e pela autenticida­
de da escala de valores aos 
quais são referidos» - eis a 
condição apontada para que 
haja um clim'a de reconciliação. 
Por outras palaVMs: <<que todo~ 
os TrabaMtadores dos mass-mé­
dia se esforcem por d·ar a co­
nHecer a verdade e por dar ao 
bem o lugar que ele merece». 

Este pensamento - que o 
Papa desenvolve, dizendo o que 
é e o que não é a objectividade 
e exprimindo a sua preocupa­
ção por tão Vlasta margem da-

A estação da Missa, à luz 
das liçõ~s litúrgicas da Ascen­
são do Senhor, meditámos na 
nossa responsabilidade em <<0 
Gaiato», que não tem nada de 
profissional e tem tudo de mis­
sionária da reconciliação e do 
amor efectivo entre os homens. 

<dde.,, <<Quando o Espírito 
sa.nto vier sobr~ vós, recebe­
reis uma força e sereis minhas 
testemunhas( .•• ) até aos confins 
da Terra.)> 

Senhor, que o Teu Espírito 
desça todos os quinze dias e 
nos dê essa força e nos confie 
o Teu testemunho e ((0 Gaia­
tm> seja só isto: um encontro 
fraterno oferecido aos homens, 
para que se perdoem e se 
amem com o Teu amor. 

MA VISITA 
Era um -sábado. A malta ocu­

pada em trabalhos práticos de 
estética, nos domínios da Arte 
Gráfica. 

Vem lá um emissário1 a bu-
far: 

- Estão ali uns senhores. 
Fomos. 
Um casal modesto, com dois 

· filhos pela mão. 
Cansados, mas alegres! 
- Vimos pagar a assinatura 

do jornal - afirma o Pai, de 
rajada. 

O nosso amigo pára um na­
dmha. E acrescenta: 

- Devo 5 anos .•. ! 
Olha a esposa. A face vira 

carregada. E suspira: 
- A vida tem altos e bai­

xos ..• ! 
- A vida dos Pobres é as­

sim!, rematámos. ' 
Subimos ao escritório. 
-Já não vinha cá há mais 

de 15 anos ..• ! 
- Vieram de comboi-o? 
-Não senhor. De camione-

ta até Mouriz .•• ! 
-E depois!? 
- Apé .•• 
São uns quilómetros! Por 

isso, cansados. M·as alegres!. 
- A vida tem altos e bai­

xos - reforça o nosso amigo. 
E como agora aac.ei uma alllta, 
disse à Mulher: vamos lá .•• pôr 
as contas em dia .•• 

E prossegue: 
- Eu já não sabia o cami­

nho! Jâ não sabia onde era a 
v-ossa Casa, as vossas oficinas! 

Há mais de 15 anos que não 
vinha cá! 

Continuamos a subir as es­
cadas. Vagarosamente - para 
saborear. ·Enquanto ele fala de 
si, dos seus - da sua vida de 
Proletário: 

- Sou electricista. Ando por 
todo o lado. 

Os tiilhos aproximam-se da 
Mãe, fitando o Pai. 

- Eles ainda não tinhmn cá 
vindo! Temos m·ais três. Temos 
cinco filhos. 

A Mãe, olhos nos olhos dos 
filhos - arregalados. O amor 
nato de Mãe! 

Entramos no escritório. Ele 
dá o nome. Avelino consulta o 
ficheiro. Regi1sta a importânci•a 
- cinco notas. . 

- Somos de Rijo Ti·nto ..• ! 
O nosso amig·o suspira de 

novo, profundamente, com ale­
gria! 

Apertá·mos, C:Om amizade, 
aquelas mãos calejadas, que so­
frem a11tos e baiooos. Despedimo­
-nos. Eles respondem com um 
muiJto obrigado, desculpem o 
atna.w!! 

E um sorriso nos lábios! 
Não podemos esconder estas 

Imagens! Na essência, tão vul­
gares em noss·a Obra; na Eu­
ropa ou em Afriea. 

Porque de Cristo, nós, Obra 
d'a Rua, s·omos dos Pobres. 
Somos Povo. A Igreja dos Po­
bres! Desde que nascemos ..• 

Aqui está! 

Júlhlo Mendes 
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